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RESUMO 

A diferença de tempo entre as datas de nascimento entre atletas da mesma idade pode 

causar vantagem para o mais velho relativamente, sendo chamado de efeito da idade 

relativa (EIR). Esse efeito pode interferir na prática de crianças e jovens e também pode 

influenciar na formação e no desenvolvimento de atletas para atingir o alto nível 

esportivo. Este estudo teve como objetivo fazer uma revisão sobre o tema idade relativa 

em esportes de invasão praticados por jovens. Nesse sentido, utilizou-se como pergunta 

base do estudo: “Quais são as influências e consequências do EIR na prática esportiva de 

adolescentes e jovens em esportes de invasão?”. O método utilizado foi a revisão 

sistemática da literatura, tendo como base o método PRISMA. Foram utilizados os 

seguintes descritores: relative age effect AND Sport, as buscas foram realizadas nas 

plataformas do Portal de Periódicos da CAPES e PubMed. Os seguintes filtros foram 

acionados na busca: artigos originais, publicados entre 2010 e 2021, nas línguas inglesa 

e portuguesa, relacionadas a jovens entre 11 e 18 anos, que tratassem de esportes coletivos 

de invasão. Depois de aplicados os critérios de inclusão e exclusão e realizadas as devidas 

análises, foram incluídos 83 artigos no estudo. Foram encontrados que o alto nível 

competitivo, a popularidade, a percepção dos treinadores e as características biológicas 

principalmente no período da puberdade têm a influência mais frequente do efeito da 

idade relativa e interferem na permanência e na carreira esportiva de jovens jogadores.  

Palavras chave: Efeito da idade relativa, esportes, jovens. 

 

ABSTRACT 

The difference in time between birth dates between athletes of the same age can cause na 

advantage for the older ones relatively, being called the relative age effect (RAE). This 

effect can interfere in the practice of children and young people and can also influence 

the training and development of athletes to reach a high level of sport. This study aimed 

to review the topic of relative age in invasive sports played by young people. In this sense, 

the base questiono f the study was used: “What are the influences and consequences of 

the RAE in the sports practice of adolescentes and young people in invasive sports?”. The 

method used was a systematic literature review, based on the PRISMA method. The 

following descriptors were used: relative age effect AND Sport, the searches were 

performed on the platforms of the Portal de Periódicos CAPES and PubMed. The 



 

 

following filters were activated in the search: original articles, published between 2010 

and 2021, in English and Portuguese, related to Young people between 11 and 18 years 

old, dealing with invasion team sports. After applying the inclusion and exclusion criteria 

and performing the necessary analyses, 83 articles were included in the study. It was 

found that the high competitive level, popularity, perception of coaches and biological 

characteristics, especially during puberty, have the most frequent influence of the relative 

age effect and interfere with the permanence and Sporting carrer of Young players. 

Key Words: Relative age effect, sports, youth. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Fluxograma com etapas de inclusão dos artigos atendendo aos critérios da pesquisa, baseado no 

PRISMA (LIBERATTI et al., 2009). 

 

 

Figura 2 – Quantidade de publicações por ano. 
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1. INTRODUÇÃO 

Estudar o efeito da idade relativa surgiu a partir da proposta da orientadora no 

grupo de estudos do Laboratório de Estudos e Pesquisas em Pedagogia do Esporte 

(EsporteLab), da Faculdade de Educação Física e Dança na Universidade Federal de 

Goiás (FEFD/UFG). A princípio foi realizado um projeto para o Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação Cientifica (PIBIC), com o intuito de coletar dados sobre a idade 

relativa e outras variáveis relacionadas em campeonatos de base de modalidades 

esportivas coletivas como handebol e futsal. No entanto, com a atual pandemia não foram 

realizados campeonatos no período, o que gerou mudanças no projeto, e resultou em uma 

revisão sistemática sobre o tema como relatório final. Durante o processo de construção 

deste relatório foi sendo compreendida a importância do efeito da idade relativa no âmbito 

esportivo e social. 

O efeito da idade relativa (EIR) ou Relative Age Effect (RAE), em inglês, para 

efeito deste estudo iremos adotar como padrão a língua portuguesa. O EIR é um assunto 

bastante estudado no que tange fatores que contribuem para o sucesso da carreira de um 

atleta de elite. Refere-se à idade de um atleta quando relativizada com seus pares, e tem 

emergido como um consistente e determinante fator secundário que interfere na 

probabilidade de um atleta atingir o seu mais alto nível de rendimento esportivo 

(GASTIN, et al., 2017; BAKER; SCHORER; COBLEY, 2010; MUSCH; GRONDIN, 

2001). Em outras palavras, nos estudos que estudam a idade relativa os atletas são 

comparados com seus pares a partir da divisão das idades de nascimento em quartis, sendo 

que, geralmente no Q1 são incluídos os atletas mais velhos enquanto que o Q4 categoriza-

se os mais novos. 

As competições e participações esportivas se organizam, na ampla maioria, em 

agrupamentos por idade para proporcionar maior igualdade entre os atletas, denominadas 

como categorias, assim, um atleta que nasce no início do período tem vantagens sobre o 

atleta que nasce próximo ao final do período. Esta vantagem que atletas dentro de um 

grupo ganham por serem mais velhos relativamente aos seus pares, também é influenciada 

pelo efeito da idade relativa (RODRÍGUEZ, et. al. 2013; DELORME; BOICHÉ; 

RASPAUD, 2010b). 

O EIR existe nos mais diversos esportes, mas não em todos eles (DELORME, 

BOICHÉ; RASPAUD, 2009; MUSCH; GRONDIN, 2001). Esportes que possuem 
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campeonatos com maior nível de competitividade parecem estar mais fortemente 

associados ao efeito da idade (MUSCH; GRONDIN, 2001).  

Há evidências que EIR pode variar entre modalidades esportivas, gênero, 

regionalidade, cultura esportiva local, entre outros fatores. Vemos que é bastante 

documentado o EIR em esportes coletivos masculinos e nas mais diversas categorias e 

divisões por idade. Porém, é complexo e com muitas variáveis que influenciam a sua 

existência, necessitando de estudos cada vez mais imersos neste contexto.  

Ainda, é provável que EIR configure-se como um viés de seleção por treinadores 

e olheiros que buscam resultados rápidos e procuram por atletas mais maduros e mais 

desenvolvidos biologicamente, deixando à margem outras características que deveriam 

ser analisadas como habilidades específicas (LEYHR, et. al., 2021; SKORSKI, S. et. al. 

2016; SCHORER; WATTIE; BAKER, 2013). Estas seleções acabam beneficiando ou 

prejudicando alguns atletas. Dando preferências por atletas mais velhos, desestimulando 

a participação de atletas mais novos relativamente, provocando uma maior desistência 

por parte destes atletas (LEMEZ, et. al., 2014; DELORME; BOICHÉ; RASPAUD, 

2010b). 

Nesse sentido, procurar conhecer os estudos existentes sobre o efeito da idade 

relativa no esporte de jovens é de grande importância, uma vez que contribui para melhor 

conhecimento sobre esse efeito e também poderá auxiliar nos processos de 

desenvolvimento esportivo, minimizando vieses durante a trajetória de formação de 

atletas. 

A influência do efeito da idade relativa não é prejudicial apenas na formação dos 

atletas, mas também nas oportunidades de práticas que adolescentes e jovens podem ter. 

Assim, o objetivo deste estudo foi realizar uma revisão sistemática sobre o efeito da idade 

relativa em esportes de invasão praticados por adolescentes e jovens. 

Este trabalho foi organizado em capítulos, o primeiro trata sobre o referencial 

teórico sobre a temática, sendo apresentados os artigos que serviram como ponto de 

partida para esta revisão. 

O segundo capítulo foi destinado a metodologia empregada para a realização da 

revisão sistemática, o passo a passo seguido para a busca dos artigos, e ainda quais 

critérios utilizados para a seleção ou exclusão dos artigos. O terceiro capítulo traz duas 

subcategorias, a primeira apresenta os resultados da revisão e a segunda a discussão sobre 
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o objetivo do trabalho realizado. Por fim, o quarto capítulo trás as conclusões que foram 

obtidas em função das leituras para suprir os objetivos propostos.  
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2. CAPÍTULO 1 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Grondin, Deshaies e Nault (1984) e Barnsley, Thompson e Barnsley (1985) 

discutiram sobre a idade relativa relacionado a participação no esporte, assim como, já 

era discutido a idade relativa e a relação com o desempenho escolar. Eles observaram que 

na Nacional Hockey League (NHL) existia uma superioridade numérica de atletas 

nascidos nos primeiros meses do ano e sugeriram que a diferente distribuição foi devido 

a data limite de corte. 

No Brasil a ampla maioria dos esportes se organiza agrupando os participantes 

por idade cronológica, objetivando oferecer condições de oportunidades, 

desenvolvimento e competição de forma igualitária para todos os participantes. A 

consequência desta forma de categorização é a diferença, que pode ser de até 11 meses e 

29 dias, na idade entre quem nasce no início e quem nasce no final do ano de corte, 

chamado de Efeito da Idade Relativa (EIR), e proporciona vantagens para os mais velhos 

relativamente (MUSCH; GRONDIN, 2001). 

Barnsley (1988) já relatava que os prováveis motivos para a existência do EIR no 

hóquei no gelo canadense eram a desistência das crianças mais novas de um esporte que 

a competição por uma vaga no time seria com crianças mais velhas relativamente e 

buscariam um outro esporte onde obtivessem mais sucesso, e com a seleção de jogadores 

mais velhos relativamente para times representativos de suas cidades ou áreas eles tinham 

melhores treinadores, melhores competições e mais tempo de jogo se desenvolvendo mais 

que seus pares, mantendo assim um ciclo durante a formação do atleta que 

proporcionalmente apresentava maior sucesso aos relativamente mais velhos. 

Na revisão de Musch e Grondin (2001) encontraram a existência de EIR no futebol 

e hóquei no gelo em maiores destaques, mas também encontraram EIR no críquete e tênis. 

Dependendo da idade pesquisada ainda encontraram na natação, voleibol e handebol, 

porém, não encontraram no basquete, ginástica e futebol americano. Verificaram também 

que a data de corte era o fator causal do EIR em detrimento a explicações sazonais como 

condições climáticas, ambientais, socioculturais e influência biológica. Entretanto, 

identificaram a necessidade da competição, o desenvolvimento físico, fatores 

psicológicos e a experiência como possíveis fatores e mecanismos contribuintes com o 

EIR. 

A necessidade de competição demonstra que o EIR só é possível de acontecer caso 

existam mais jogadores disponíveis para a seleção que o número de vagas, ou seja, caso 
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um treinador tenha que selecionar uma equipe quanto maior for o plantel de jogadores de 

um determinado esporte e determinada categoria, maior a probabilidade de um grande 

EIR. 

Em relação ao desenvolvimento físico Musch e Grondin (2001) encontraram que 

mesmo entre uma categoria formada por faixa etária de apenas um ano, altura e peso teve 

relação com testes de desempenho em velocidade, força e resistência. Mas existe uma 

variabilidade individual em peso e altura para meninos entre 13 e 15 anos e para meninas 

um pouco mais cedo. Lembraram também da existência de esportes onde a maturação 

biológica é desvantajosa, como a ginástica, e que foi observado repetidamente maturação 

atrasada nesta modalidade. Apesar da importância do desenvolvimento físico, pouco foi 

encontrado relacionando este fator com o EIR. Dados que compararam propriedades 

físicas entre jogadores eliminados por sua idade relativa aos índices corporais dos 

jogadores que tiveram vantagens por sua idade relativa foram considerados ausentes. E 

sugeriram que o EIR não pode ser explicado unicamente pelas variáveis físicas apenas. 

Sobre fatores psicológicos em função da idade as crianças não se diferem apenas 

na maturidade física, mas também na maturidade psicológica. Identificaram que crianças 

podem entender a participação no esporte estressante e abandonar a prática e que crianças 

de 8 a 9 anos tem menor precisão de percepção de competência que crianças entre 10 e 

13 anos. Sendo assim, crianças com maior precisão perceptiva de competência se 

mostraram mais motivadas e relataram gostar mais da sua participação no esporte. 

E sobre a experiência mostra que na fase da infância onde uma criança de 10 anos 

nascida em janeiro pode ter quase um ano a mais de experiência que uma criança de 10 

anos nascida em dezembro, proporcionando assim, mais treinamento, mais repertório 

motor, instruções, tempo de jogo, entre outras vantagens que a criança relativamente mais 

velha tem sobre a relativamente mais nova. 

Hancock, Adler e Cotê (2013), propuseram um modelo teórico baseado em teorias 

psicológicas para explicar o EIR vinculados aos agentes sociais: pais, treinadores e os 

próprios atletas nos efeitos Matheus, Pigmaleão e Galatéa. 

O efeito Matheus consiste na ideia de que quem tem mais, ganha mais e quem tem 

menos, ganha menos, este conceito pode e já foi utilizado para âmbitos políticos e 

econômicos e educacionais além do esportivo. Esse conceito foi inicialmente postulado 

pelo sociólogo Robert Merton para explicar as vantagens e injustiças entre pesquisadores 

na área acadêmica (MERTON, 1995; ACAR, 2011), e recebeu esse nome devido a 
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passagem da bíblia, no livro de Mateus (13:12): “A quem tem será dado, e este terá em 

grande quantidade. De quem não tem, até o que tem lhe será tirado”.De maneira geral, 

esse efeito mostra que os indivíduos que começam com vantagens em relação aos seus 

colegas, permanecem com essas vantagens e elas persistem com o tempo (HANCOCK; 

ADLER; COTÊ, 2013). 

Ainda os autores, explicaram pelo efeito Matheus a criação do EIR pelos agentes 

sociais, pais, treinadores e colegas. Assim, identificaram estudos que no futebol francês 

na categoria sub-7, e no hóquei no gelo canadense na categoria de 5 a 6 anos já 

demonstravam super-representação de nascidos nos primeiros trimestres do ano, o motivo 

levantado para ambos os casos foi que mesmo estas categorias tendo características não 

competitivas, a matricula das crianças nascidas tardiamente é realizada atrasada, 

justamente pela interpretação dos pais sobre seus tamanhos, força e habilidades. 

Consecutivamente, ocasionava um período de experiência para os mais velhos 

relativamente matriculados desde o início das idades corte, que nas categorias superiores 

proporciona maiores chances de ser selecionados para uma equipe mais competitiva, com 

técnicos melhores, estrutura de treino melhor e mais tempo de jogo, o que as crianças 

mais novas relativamente, matriculadas tardiamente não tem acesso, causando um 

desestimulo e maior desistência por parte destes jogadores relativamente mais novos. 

Além do Efeito Matheus, Hancock, Adler e Cotê (2103) e Musch e Grondim 

(2001) mencionam a profecia auto realizável. Esse outro fenômeno social acontece 

quando uma falsa crença influencia o comportamento das pessoas, fazendo com que a 

própria profecia se torne realidade (ACAR, 2011). Essa profecia, no esporte, pode ser 

determinada pelas consequências das ações dos outros agentes sociais, como treinadores 

e atletas, que se acreditam que determinadas situações são reais, elas se tornam reais em 

suas consequências. Fazem parte da profecia auto realizável os efeitos Pigmaleão e 

Galatéia (HANCOCK; ADLER; COTÊ, 2013). 

Musch e Grondim (2001) afirmam que o efeito Pigmaleão pode ser uma 

explicação do EIR. O efeito Pigmaleão consiste nas expectativas de agentes sociais sobre 

o indivíduo e desencadeiam interações verbais e não verbais que controlam os 

comportamentos subsequentes e pode ser denominado como profecia autorrealizável. 

Consiste na percepção de que quanto maior são as expectativas colocadas em um 

indivíduo, maior será o resultado atingido. Assim como, quanto menores são as 

expectativas destinadas a um indivíduo, os resultados serão inferiores. E os autores 
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designam que os agentes sociais treinadores, expressarão suas expectativas para uma 

seleção na crença de que a maturidade biológica é referente a melhores talentos e 

melhores habilidades. E, que este efeito Pigmaleão, pode acontecer mesmo depois da 

seleção, quando durante as atividades os treinadores tratam de forma diferente os atletas, 

quando, por exemplo, proporcionam aos atletas com alta expectativa mais feedbacks, 

elogios e instruções mais detalhadas comparadas a instruções mais gerais para os atletas 

com baixas expectativas. 

Já o efeito Galatéia é a consequência do efeito Pigmaleão. O treinador baseado no 

desenvolvimento físico dos nascidos nos primeiros meses do ano de corte tem falsas 

expectativas sobre atletas e estes passam a absorver tanto destas expectativas que passam 

a acreditar que realmente são como o treinador os enxergam. Para o efeito Galatéia o 

agente social é o próprio indivíduo que passa a acreditar nas expectativas do outro agente 

social treinador, e assim, os nascidos nos últimos meses do ano passam a se sentirem 

menos capazes e acabam por desistir do esporte. 

Ainda hoje, não foi esclarecido em sua totalidade as causas e influências do EIR 

no esporte, para os jovens que permanecem praticantes ou para os que abandonaram a 

prática, se faz necessária a continuidade das pesquisas sobre o assunto para se entender 

melhor as possíveis consequências. 

Para Musch e Grondin (2001), em decorrência da desvantagem da idade relativa 

na primeira infância talentos promissores já foram esquecidos no passado e isso pode ter 

impactado coletivamente na qualidade de equipes profissionais esportivas. E, a 

desistência da prática esportiva não é ruim apenas para o esporte, mas também há 

prejuízos, por exemplo, em relação a saúde pública, pois mesmo que não se tornem 

atletas, a participação de jovens em práticas esportivas é considerada importante para 

prevenção de doenças e promoção da saúde coletiva.  

Em vez de equalizar as oportunidades de desenvolver estilos de vida que promovam 

a saúde, para muitas crianças o sistema de esportes juvenis trabalha contra a 

aprendizagem de hábitos de saúde que muitas vezes transportam para a idade adulta. 

Uma desvantagem relativa de idade pode, portanto, ter consequências pessoais e 

sociais importantes. Portanto, é uma questão de grande interesse se quaisquer 

soluções podem ser oferecidas para o problema EIR. (MUSCH; GRONDIN, 2001, 

p. 159, tradução nossa) 
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3. CAPÍTULO 2 - METODOLOGIA 

Este estudo é uma revisão sistemática descritiva da literatura (GOMES; 

CAMINHA, 2014) em que se objetivou conhecer quais os principais achados sobre o 

efeito da idade relativa em esportes coletivos de invasão praticados por adolescentes e 

jovens. De acordo com Liberati et al. (2009), revisão sistemática é o trabalho 

desenvolvido para resumir informações para outros cientistas, formuladores de políticas 

e demais interessados nas atualizações e evidências, precisas e seguras sobre os riscos, 

benefícios e danos de comportamentos e intervenções, servindo de ponto de partida para 

verificar a necessidade de novos estudos e diretrizes de prática. 

 Decorrente desta necessidade de revisões sistemáticas precisas e seguras foi 

desenvolvido o Relatório de Itens para Revisões Sistemáticas e Meta-Análises (PRISMA) 

para orientar as revisões sistemáticas e meta-análises como o próprio nome diz. 

(LIBERATTI et al., 2009). 

De acordo com Gomes e Caminha (2014) o instituto Cochrane estabelece sete 

passos para a revisão sistemática, iniciando pela formulação da pergunta, localização e 

seleção dos estudos, avaliação dos estudos, coleta dos dados, análise, interpretação e 

aprimoramento.  

Nesse sentido, nosso primeiro passo foi elaborar a seguinte questão: quais são as 

influências e consequências do EIR na prática esportiva de adolescentes e jovens em 

esportes de invasão?  

Para a busca dos estudos definiu-se como descritores as palavras “relative age 

effect” e “sport”, combinados a partir do operador booleano “AND”. As buscas foram 

realizadas nas plataformas: Portal de Periódicos CAPES e PubMed. Padronizando os 

seguintes filtros na busca: artigos originais, publicados entre 2010 e 2021, em inglês e 

português, relacionados a jovens entre 11 e 18 anos, que tratassem de esportes coletivos 

de invasão. 

As buscas foram realizadas em um primeiro momento no mês de janeiro de 2021 

e para englobar maiores informações de publicações recentes, foi atualizada nos dias 07 

e 08 de agosto de 2021. A coleta de dados foi realizada por dois pesquisadores 

independentes, e as analises foram realizadas em conjunto pelos pesquisadores. 

A exclusão dos estudos que não se encaixaram nos padrões definidos 

anteriormente foi realizada sequencialmente, primeira etapa a partir da leitura do título, a 

segunda etapa por meio da leitura do resumo e, por fim, a leitura do artigo na íntegra. As 
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exclusões foram justificadas pelos seguintes motivos identificados: a) não ser um artigo 

científico original, b) não relacionar o EIR à esportes coletivos, c) não pertencer a faixa 

etária pré definida, d) não ser a publicação em inglês ou português, e) artigos repetidos e 

f) artigos não encontrados na integra ou não disponíveis. 

Foram analisados os resultados da busca considerando: idade (entre sub-11 a sub-

18), ano de publicação, primeiro e último autor, geografia mundial da amostra, esporte 

relacionado, aspectos fisiológicos ou sociais do estudo. 
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4. CAPITULO 3 

4.1 RESULTADOS  

A partir das buscas realizadas foram encontrados n=519 estudos, foram excluídos 

n=436 artigos ao todo, n=201 depois da etapa de leitura de títulos, n=130 depois da leitura 

dos resumos e n=105 depois da leitura na íntegra. Seguindo os critérios adotados para 

esta revisão, foram incluídos n=83 artigos para análises.  

As exclusões dos artigos foram agrupadas e justificadas da seguinte forma: n=35 

por não ser um artigo científico original, n=126 por não relacionar o EIR à esportes 

coletivos de invasão, n=139 por não relacionar EIR e esportes de maneira geral, n=65 por 

não pertencer a faixa etária pré definida, dois por não ser publicado em inglês ou 

português, n=67 artigos repetidos e dois artigos não encontrados, como demonstrado no 

fluxograma (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Fluxograma com etapas de inclusão dos artigos atendendo aos critérios da pesquisa, baseado no 

PRISMA (LIBERATTI et al., 2009). 

Foram encontradas em todos os anos entre 2010 e 2021, publicações de artigos 

relacionados ao EIR em esportes coletivos de invasão, tendo 18 artigos no ano de 2018, 

a maior quantidade de publicações no mesmo ano, seguido pela ordem mostrada na figura 

2. 

N= 201 artigos excluídos: 

•  Não ser um artigo científico original (n= 22) 

•  Não relacionar o EIR à esportes coletivos de invasão (n= 167) 

•  Não pertencer a faixa etária predefinida (n= 12) 

N= 130 artigos excluídos: 

•  Não ser um artigo científico original (n= 9) 

•  Não relacionar o EIR à esportes coletivos (n= 84) 

•  Não pertencer a faixa etária predefinida (n= 36) 

•  Não ser a publicação em inglês ou português (n= 1) 

N= 105 artigos excluídos: 

• Não ser um artigo científico original (n= 4) 

•  Não relacionar o EIR à esportes coletivos (n= 14) 

•  Não pertencer a faixa etária predefinida (n= 17) 

• Não ser a publicação em inglês ou português (n= 1) 

• Artigos repetidos (n= 67) 

• Artigos não encontrados (n= 2) 

N= 519 artigos 

encontrados nas 

bases de dados 

N= 318 artigos 

selecionados para 

leitura do resumo 

N= 188 artigos 

selecionados para 

leitura do texto 

completo 

N= 83 artigos 

incluídos na revisão 



25 

 

 

Figura 2 – Quantidade de publicações por ano. 

  

Os estudos incluídos nesta revisão tinham por critério a amostra ser com público 

entre 11 e 18 anos. Visto isso, os artigos apresentam diversas formas de categorização 

etária, sendo encontrados estudos com divisão de categorias esportivas (exemplo: infantil, 

juvenil, etc.) ou em categorias etárias (exemplo: sub-11, sub-13 etc.) ou mesmo estudos 

dentro da faixa etária, mas que não fizeram divisões. Porém, todos os artigos analisados 

tinham pelo menos uma das idades determinadas como filtro para esta revisão, que foi 

entre 11 e 18 anos. 

Os autores que mais realizaram pesquisas sobre o tema no período revisado como 

primeiro ou último autor foram, Michel Raspaud e Nicolas Delorme com 3 publicações, 

seguidos por 14 autores com 2 publicações e outros 129 autores com 1 publicação, 

mostrando uma ampla quantidade e diversidade de pesquisadores que publicam sobre o 

tema. 

A distribuição geográfica das publicações é demonstrada na figura 3.  Os artigos 

revisados foram pesquisados e publicados ao redor do mundo, podendo ter sido realizado 

com amostras de apenas um país ou com amostras de vários países como é o caso das 

pesquisas em campeonatos mundiais, competições europeias ou estudos de processos de 

desenvolvimento de talentos entre dois ou mais países. Observamos uma divisão 

geográfica com estudos realizados em 19 países e cinco combinados de países 

considerando o Reino Unido um destes combinados, por ter em sua formação mais de um 

país. O país que mais desenvolveu pesquisas relacionadas a EIR e os esportes coletivos 

de invasão e contato, foi a Espanha com 14 pesquisas seguida por Canadá (08), Brasil 
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(07), Alemanhã (06), Portugal (05), Austrália (05), Inglaterra (05), França (03), Estados 

Unidos (03), Noruega (02), Bélgica (02), Suíça (01), Rússia (01), Polônia (01), País de 

Gales (01), Nova Zelândia (01), Itália (01), Holanda (01), China (01). Contando com os 

estudos de países combinados como foram os casos de Reino Unido (05), Europa (04), 

Campeonatos Mundial (04), França/Catar (01), EUA/Russia/Canadá (01). 

 

Figura 3 – Distribuição geográfica de publicações. 

Existe uma considerável quantidade de artigos disponíveis que tratam da relação 

e influência do EIR e esportes coletivos, porém, é um tema complexo e com muitas 

variáveis. Por isso, separamos em categorias de análise para organizar os resultados, as 

categorias são: modalidades esportivas, gênero, percepção do treinador, avaliações 

antropométricas e físicas, avaliações cognitivas e psicológicas, nível competitivo, 

abandono do esporte e posições de jogo. 

Com relação às modalidades esportivas, as pesquisas relacionadas ao EIR foram 

predominantemente realizadas no futebol (n=50), seguidas por basquetebol (n=9), 

handebol (n=7), hóquei no gelo (n=7), Rugbi (n=4), Futsal (n=1) e Futebol Americano 

(n=1). Ainda foram encontrados artigos onde estavam presentes mais de um esporte como 

foi o caso de futebol e basquete (n=1), futebol e futsal (n=1), futebol, basquete, hóquei no 

gelo, futsal e handebol (n=1) e futebol, futsal, basquete e handebol (n=1). Como é 

mostrado na figura 4. 
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Figura 4 – Distribuição de publicações por modalidades. 

 

Ainda sobre as modalidades esportivas, temos que o EIR está presente nas 

categorias de base, principalmente dos 13 aos 17 anos, em todos os esportes analisados, 

Hancock, Young e Ste-Marie (2011); Turnnidge, Hancock e Côté (2012), mostraram o 

caso do hóquei no gelo do Canadá, sendo mais apresentado o efeito da idade relativa 

conforme o nível de competitividade, o que também foi encontrado em estudos 

posteriores. (SMITH; WEIR, 2013; HANCOCK; STE-MARIE; YOUNG, 2013; LEITE 

et al. 2013; SEDANO; VAEYENS; REDONDO, 2015; LÓPEZ et al. 2017a; 

PRÁXEDEZ et al. 2017; TRIBOLET et al. 2019; DA SILVA et al. 2018; BEZUGLOV 

et al. 2019; DONCASTER et al. 2020; JACKSON et al. 2020; FIGUEIREDO et al. 2021; 

SCHORER; WATTIE; BAKER, 2013). 

Van Den Honert (2012), apresentou que o EIR aumentou durante o período de 

puberdade, mas após, diminuiu com o aumento da categoria, podendo ser encontrado 

diferenças tão pequenas que chegam a não ser significativas (RODRÍGUEZ et al. 2013; 

MCCARTHY; COLLINS, 2014; ARRIETA et al. 2016; LOVELL et al. 2015; 

SCHROEPF; LAMES, 2018; KORGAOKAR et al. 2018; DE SUBIJANA; LORENZO, 

2018; GIL et al. 2020; PATEL et al. 2019; ROMANN et al. 2020; BEZUGLOV et al. 

2020; KALÉN et al. 2020), como na pesquisa de Woods, Robertson e Gastin (2015), que 

não encontraram a presença significativa do EIR no futebol australiano na categoria Sub-

18. 
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A quantidade de estudos realizados apenas com o gênero masculino é muito 

superior à quantidade de estudos que analisaram o gênero masculino e feminino ou apenas 

feminino. Foi constatada a existência de 56 pesquisas apenas com homens e em todas elas 

o EIR é apresentado, 21 estudos com amostra masculina e feminina, em três destes 

estudos o EIR não esteve presente na amostra feminina e apenas seis pesquisas foram 

realizadas exclusivamente com atletas mulheres, em todos os artigos destinados a 

pesquisar este gênero encontrou o EIR. Os esportes que pesquisaram apenas mulheres 

foram: futebol com quatro estudos (DELORME; BOICHÉ; RASPAUD, 2010; 

SEDANO; VAEYENS; REDONDO, 2015; KORGAOKA et al. 2018;  SMITH; WEIR, 

2020) e hóquei no gelo com dois estudos (SMITH; WEIR, 2013; CHITTLE; DIXON; 

HORTON, 2019). Porém, outros estudos pesquisaram homens e mulheres para o mesmo 

esporte ou para um grupo de esportes onde a amostra contava com ambos os gêneros e 

destas pesquisas sete foram para o basquete (DELORME; CHALABAEV; RASPAUD, 

2011; GARCÍA et al. 2014; LEITE et al. 2013; ARRIETA et al. 2015; RUBAJCZYK; 

ŚWIERZKO; ROKITA, 2017; KALÉN et al. 2020; GONÇALVES; CARVALHO, 

2020), cinco para o handebol (LÓPEZ et al. 2017a; LÓPEZ et al. 2017b; CARDENOSA 

et al. 2018; BJØRNDAL et al. 2018; SCHORER; WATTIE; BAKER, 2013), cinco para 

futebol (KIRKENDALL, 2014; LAGESTAD; STEEN; DALEN, 2018; ROMANN et al. 

2020; LI et al. 2020; VAN DEN HONERT, 2012), um para hóquei no gelo (HANCOCK; 

YOUNG; STE-MARIE, 2011) e três foram combinados entre futebol, basquete, 

handebol, hóquei no gelo e futsal (DA SILVA et al. 2018; DONCASTER et al. 2020; 

FIGUEIREDO et al. 2021). 

Em 15 artigos aparecem que a percepção do treinador é um dos motivadores do 

EIR (DELORME; BOICHÉ; RASPAUD, 2010; LEONARDO et al. 2018; HILL et al. 

2021). Hill e Sotiriadou (2016), Lagestad, Steen e Dalen (2018) encontraram que mesmo 

quando os treinadores foram orientados, alertados e incentivados a selecionar 

considerando o EIR, a característica de dar preferência para atletas mais velhos 

relativamente não foi modificada. Este viés de seleção ocorre porque os selecionadores 

procuram atletas maiores, mais fortes e mais rápidos tendo como objetivo resultados 

imediatos e não visando o desenvolvimento de talentos a longo prazo. Selecionar atletas 

desta forma levou os treinadores a procurar os atletas maiores, mais velozes e mais 

maduros biologicamente.  
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Entre os 83 artigos selecionados para esta revisão, 31 são artigos com avaliações 

antropométricas, desempenho físico e maturação biológicas. Destes, 23 apresentaram 

vantagens nestas características para atletas nascidos mais próximos ao início do ano da 

categoria. No entanto, foi encontrado que atletas mais novos relativamente tem uma 

maturação biológica precoce, porém, tem desvantagem em medidas antropométricas, e 

em relação ao desempenho em testes físicos atletas mais novos relativamente podem se 

igualar ou ter desvantagens (BLISS; BRICKLEY, 2011; DEL CAMPO et al. 2010; 

VOTTELER; HÖNER, 2014; MORLEY; PYKE; TILL, 2015; FIGUEIREDO et al. 

2019). As pesquisas analisadas apontam que as diferenças referentes a dados 

antropométricos, desempenhos físicos e maturação corporal constatados acontecem 

predominantemente entre 11 e 16 anos, justamente o período pubertário que é estimado 

para meninas entre 11 e 13 anos e para meninos entre 12 e 15 anos, período este, que os 

jovens tem um maior desenvolvimento físico (BUCHHEIT et al. 2014; FRAGOSO; 

MASSUCA; FERREIRA, 2015; MCCUNN et al. 2016; RUBAJCZYK; ŚWIERZKO; 

ROKITA, 2017; DUARTE et al. 2019; PEÑA-GONZÁLEZ et al. 2021).  

Outros testes foram realizados com atletas da base para buscar explicar o EIR e 

pesquisas relacionadas com testes cognitivos e avaliações psicológicas foram 

encontrados. Penna et al. (2015) a partir de testes de tempo de reação não encontrou 

significância entre os quartis da amostra, já Huertas et al. (2019) não encontrou nenhuma 

influência do EIR na inteligência tática ou atenção no jogo, já Platvoet (2020) encontrou 

diferenças entre atletas selecionados e não selecionados em relação a habilidades 

especificas do futebol e capacidades psicossociais. 

O nível de competição é um dos principais influenciadores do EIR entre 11 e 18 

anos, no período analisado, foram encontradas 32 pesquisas que levaram em consideração 

o nível de competitividade, avaliando esportes praticados do âmbito recreacional, há 

níveis competitivos por divisões regionais, nacionais e internacionais, e foi identificado 

que o EIR aumenta conforme o nível competitivo da amostra fica mais alto (TURNNIDG; 

HANCOCK; CÔTÉ, 2014; SMITH; WEIR, 2013; LEWIS; MORGAN; COOPER, 2015; 

SEDANO; VAEYENS; REDONDO, 2015; PRÁXEDES et al. 2017; LAGESTAD; 

STEEN; DALEN, 2018; BEZUGLOV et al. 2019; PEÑA-GONZÁLEZ et al. 2021; 

FIGUEIREDO et al. 2021). Este fator tem relação direta com a popularidade do esporte 

na região, quanto maior a popularidade do esporte, maior é o número de interessados em 

praticá-lo, deixando mais acirrada a disputa por uma vaga em equipes mais competitivas 
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e proporcionando maiores possibilidades de serem escolhidos atletas mais velhos 

relativamente (TRIBOLET et al. 2019; DA SILVA et al. 2018; DONCASETER et al. 

2020; HANCOCK; STE-MARIE; YOUNG, 2013; LEMEZ et al. 2014). 

O único país que foi encontrado um padrão de amostra que não apresenta EIR em 

alto nível competitivo, foi a Nigéria campeã da Copa do Mundo Sub-17 da FIFA Emirates 

2013. Esta seleção demonstrou uma taxa de nascidos em Q4 de 26,1% e para Q1 de apenas 

4,4%, os autores sugeriram que nesta região os jogadores nascidos tardiamente têm 

medidas antropométricas maiores que seus pares ou que existem erros nos relatórios de 

datas de nascimento. (SOUZA; MONIZ; TEOLDO, 2015; STEINGRÖVER et al. 2017). 

Tendo cinco artigos tratando o EIR pela ótica do abandono do esporte, foi 

encontrado que mais atletas nascidos próximo ao final da data limite do ano coorte 

desistem por não serem selecionados (DELORME; BOICHÉ; RASPAUD, 2010a; 

DELORME; BOICHÉ; RASPAUD, 2010b; DELORME; CHALABAE; RASPAUD, 

2011; LEMEZ et al. 2014; CASSIDY, 2018). Cassidy (2018) e Lemez et al. (2014) 

sugerem a possibilidade de realizar políticas de categorização diferente do que é praticado 

normalmente na maioria dos países, agrupando os atletas não apenas por idade 

cronológica, mas também considerando outros fatores como peso, estatura e mobilidade 

entre os níveis competitivos. 

No total, sete estudos analisaram o EIR e as posições de jogo. Contudo, não foi 

possível formular um resultado para essa variável. O EIR analisado por posições de jogo 

entre os esportes foi inconclusivo no futebol, pois, Bezuglov, et. al. (2019) não encontrou 

diferenças significativas entre as posições de jogo, porém, Li et. al. (2020) encontrou 

diferenças para todas as posições no masculino e para goleiras, zagueiras e meio-

campistas no feminino, diferindo de González, Javaloyes e Moya-Ramón (2020) que 

encontraram EIR em todas as posições, com exceção de goleiros.  

No basquete Ibáñez, et. al. (2018) encontrou que os centrais são os que apresentam 

diferenças menores e que os armadores e alas apresentam diferenças maiores, assim 

como, García, et. al. (2012) havia encontrado o EIR em todas as posições no masculino e 

em alas, armadores e alas-armadores no feminino, corroborando com Arrieta, et. al. 

(2015) que encontrou diferenças nas distribuições de datas de nascimento em todas as 

posições. 
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Smith e Weir (2013) identificaram EIR nos patinadores do hóquei no gelo. 

Entretanto, López et. al. (2017b) não encontrou diferenças significativas entre as posições 

deste esporte. 

Não foram encontrados nas buscas, pesquisas que analisassem o EIR por posições 

nos demais esportes. 
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4.2 DISCUSSÃO 

O objetivo desta revisão foi verificar o efeito da idade relativa em adolescentes e 

jovens praticantes e atletas de esportes coletivos de invasão. Para isso, fizemos uma parte 

descritiva e foi constatado que os estudos tiveram grande aumento na última década e 

foram realizados principalmente na Europa, América do Sul e América do Norte. A maior 

parte das pesquisas foi entre 14 e 17 anos. Predominantemente foi analisado no futebol, 

mas também foi observado em outros esportes como basquete, handebol, hóquei no gelo, 

Rúgbi, Futsal e Futebol Americano.  

Constatamos que existem significativamente mais pesquisas realizadas com 

homens do que com mulheres, no entanto, foram encontrados resultados para o EIR 

semelhantes entre homens e mulheres. Cardenosa et al. (2018) encontrou mulheres 

apresentando o EIR no handebol, porém, não encontrou diferenças significativas na 

distribuição das datas de nascimento entre os quartis dos homens. 

 As principais influências foram, a seleção de atletas por viés biológico que 

proporcionam maior altura, força, velocidade e resistência e por treinadores com a 

percepção que estes requisitos trariam mais competitividade e melhores resultados a curto 

prazo, abandonando o perfil de desenvolvimento de talento que o esporte deve ter em 

suas categorias de base. Para Hancock, Young e Ste-Marie (2011), os pais tem resistência 

em matricular os filhos nascidos tardiamente em esportes na mesma fase da infância que 

pais que tem filhos nascidos mais próximo ao início do ano de agrupamento, causando 

uma lacuna de vivência e experiência que beneficia os mais velhos relativamente. 

As consequências foram, a considerável diminuição do plantel de atletas com 

potencial para chegar ao profissional por serem excluídos no percurso, ou o abandono do 

esporte. Delorme, Boiché e Raspaud (2010b), Delorme, Chalabaev e Raspaud (2011) e 

Lemez, et. al. (2014) encontraram maior taxa de desistência entre os terceiro e quartos 

quartis, identificaram que estes abandonos aconteciam principalmente nas categorias 

entre 10 e 17 anos, entre meninos e meninas, justamente no período em que o EIR é mais 

apresentado nas carreiras esportivas.  

Cassidy (2018) observou que a política de dispensa do Rúgbi da Nova Zelândia, 

que consiste em permitir que atletas participem do esporte em uma categoria de jogadores 

anterior a sua idade cronológica, considerando o tamanho e o peso dos jogadores, evita 

abandono precoce dos atletas. O abandono do esporte pode ser causado também segundo 

Hancock, Adler e Côté (2013) pelos efeitos Pigmaleão e Galatéia, que consideram que a 



33 

 

falta de expectativas de pais e treinadores sobre o potencial dos jogadores, causam uma 

real desvantagem em experiências vividas na prática e uma falta de confiança do próprio 

atleta no seu potencial. Por outro lado, os atletas nascidos tardiamente que conseguem 

superar as dificuldades físicas e os efeitos psicológicos impostos a eles, quando chegam 

ao nível adulto tem mais chances de serem promovidos ao profissional (MCCARTHY; 

COLLINS, 2014). 

Foram sugeridas diversas políticas de reagrupamento e seleção para eliminar e 

diminuir o EIR no esporte juvenil, as que apresentaram melhores resultados, eliminando 

ou diminuindo a desigualdade entre as coortes, e evitando as desistências de jogadores 

foram as que reagruparam os atletas considerando dados antropométricos e data de 

nascimento (CASSIDY, 2018; BUCHHEIT, et. al., 2014). Del Campo et. al. (2010) e 

Schorer, Wattie e Baker (2013), sugerem que treinadores precisam avaliar os atletas não 

apenas baseados em parâmetros maturacionais e físicos, mas também, incluir a idade 

relativa e a maturação e assim identificar os jogadores com potencial para um 

desenvolvimento de sucesso a longo prazo. E ainda sugeriu que as evidências encontradas 

podem servir de base para mudanças nas políticas de seleção atual. Delorme, Chalabaev 

e Raspaud (2011), ainda sugerem que os treinadores devem conseguir explicar para os 

atletas que as diferenças físicas são passageiras e que voltaram a se igualar após a fase da 

puberdade. 
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5. CAPÍTULO 4 - CONCLUSÕES 

Conclui-se que o EIR é mais apresentado em esporte com maior popularidade e 

em níveis de maiores competitividades, sendo pesquisado de forma mais aprofundada 

principalmente na América e na Europa. A maior presença do EIR nas idades púberes 

pode ser explicada por ser a fase de maior desenvolvimento e mudanças corporais dos 

jogadores, porém, o EIR tende a diminuir com o aumento da idade justamente devido às 

diferenças maturacionais e físicas tenderem a se igualar.  

Os estudos entre mulheres ainda são muito menores em relação aos homens, 

porém, já é possível notar que as mulheres sofrem efeitos parecidos no seu 

desenvolvimento esportivo e precisam de tanta atenção dos pesquisadores quanto o 

gênero masculino.  

Os treinadores precisam assumir a responsabilidade de avaliarem os atletas não 

apenas pelo perfil biológico e avaliarem também o EIR para não perder possíveis talentos, 

por falta de tempo de desenvolvimento atlético e desmotivações psicológicas. 

Como soluções foram propostos aumentos, reduções e rodízios nas datas limites, 

no entanto, foi constatado que estas mudanças apenas alterariam o período do problema. 

As melhores soluções propostas e evidenciadas até aqui foram a recategorização e/ou 

mudanças nas políticas de categorização levando em consideração as diferenças 

maturacionais, idade e aspectos psicossociais, junto com a maior conscientização dos 

técnicos sobre as consequências causadas pelo EIR. 

A continuidade das pesquisas sobre o tema se faz necessária para aprofundar em 

como o EIR se apresenta entre atletas mulheres, em uma maior diversificação de esportes 

levando em consideração a regionalização e a cultura local, bem como esclarecer melhor 

o impacto dos agentes sociais neste processo e a busca por soluções efetivas para que o 

ambiente esportivo se torne mais justo sem que a competitividade fique prejudicada. 
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